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EXPEDIENTB. 
o impulaiooameDto opll'lldo DIo -li, /tranpiro. 

Dem -n mai., porque as idllu Il1o como O qDe .... o Brasil, puia? 
as aguas que começam por uma goUa DO cu· E apecw. com o eM:ravo na lavoura, e vi--ｾ＠ ... ｾＨｬｇｑＮＭ Ｂ＠ Q<)3 co ... in'JO". 

ASSIGBATURAB 

(j Illezos 
Pelo correio 

me das monlanbae, iato é: - DO cerebro dOi ve do governo pelo tunocionaliamo. 
iniciadoree, porem no vale, iato é: - na aI- A mania do (uncciflnaliamo enlre ncS. é • 
ma du povo, a pequena gotla vem tranl for- prOltituiçAo de miJh&rea de caractere. pela 

3,000 mada em torrente ovanto que não conhece aduJaçAo e pela pohtigagem 18m nome. A 
3 500 barreiral e esmaga oa obataculos em doidos politigagem é nada menol que uma gazÚA 

turbilhõce de colera. com que se arromba as gavetas do erario. raglllllfn t. ad lantad •. ---
Redacçào - Rua d'/\gIl8. 

Pede-se aos urso a ｬ ｾ ｮＸｵｴ ｣ｳ＠ que aiuda ndo 
tueram o pagamento de suas assigoU.ras, o ob­
sequio de o fazer. 

,zuc ｟ｾＮ｟ＮＭ｟＠

FOLHA LIVRE -
Joinville, 8 d. Abril de 1887. 

Desvi" 'ije a torrente emquanto e11a é golta A lavoura que é todo o nosso futuro é um 
d'agua, esmague· se a avalanche emquauto ella vampiro que suga o sangue do negro, é \lma 
é ｡｜ｬ ｾ ｮ｡ ｳ＠ o Iróco branco de neve que o ven- especulação criminosa em que o senhor gosa 
to de inverno lançou subre as escarpas de tudo e o trabalbador exhaure-se e morre n'u-
um rochedo dos Alpes, vença· se as grandes ma luta medonha contra o 8010, contra a lo­
ideas no começo, emquanto ellas não chegam rue, o lrio, a mitierUl e o chico tel 
á alma do povOi depois scrá tarde, porque o O negro é um cão e o senhor é um polvo, 
povo tem o poder de tran.fOrUlar as grandes um polvo implacavel que s6 abandona a vic­
idéas cru grandes religiões. tima quando a lei Dantas bate' na porta e 

Em vão o obscul'anti,mo hypocrita e pro- vem reclamar o sexagenario, que o trabal bo 
tervo pr'Jclama que o escravo nasceu para transformou em espectro e o feitor translor -
morrer escravo' em vão o interesse sOldldo mau em automato - n'um homem que já 
dos negreiros tem querido, no paroxismo do não é mais homem, n'uma vegetação mirra­
dese8poro, antepor diques a cssa ton cnte que da e lacrimo.a da dc graça, que é vel-a e 
avoluma e e/ltrava, seDtir na alUla o assombro que inlundem 08 

O. reductus do sophisma se despedaçam aos crimes nojentos o a tristeza infinda que iM­

O Ceará deu o signal de alarma e nem enc"ntrôe. da vagai "idé, caminhu, cami- piram os mais negros quadrus da mi.eria ! 
pndia deixar de ser de outra forma. nba sempre e á sombra do palladium da sun- Oh! como não revoltar-se contra esses ae-

o abolicionismo 

d tl1 propaganda ref>"or"itam os proselytos da to execraveis! A futuro e UI1. povo parece que se estam- o o 
redemp'·ão. C d pa até no proprio solo em que elle habita > orno não vencer a cruza a que procura 

Eugene Pelletan, o grllnde pllllosophu-poe- Cada dia um novo triumpho se junta ao extinguir a lonte de tantas vergonbas! 
ta, ba muito ja tinha assignalado em sua rol do. tnumphos, cada instaute UU) novo lu- E quem são os ob 'curantistas? O. abas-
"Profi.sao de fé no . cu lo XrX" eoaa my.- tadur,anastado pela attracção Irreslstivel da tados"os ricos i isto é -- a minoria. 
teriosa e sublime geographia do progresso: verdade e da jushça, vem se reunir aos la- A. dignidade do paiz, os pr ceitos sa-

"lIa uma alma na terra, di.se elle, que pa- naticos da victoriosa cruzada grados da humanidade bào esmagados sacri-
rcce sabir como pelo antro de sybi11a e dlc- Em vilo as cunbciencias obsecadas pelo in- legamente aus pés para que um punhado de 
tar a cada povo o oraculo de seu destino. u teresse proclamam que o Brazd detinhara ua bomens não bIlcrifiq uem os seus interesses! 

O Ceará situado ao norte do vasto terri- indlgencla se o escravo abandonar a gleba o O povo quer a extincção da escravidão, a 
torio do Bmril o sensivelmente ao lado, esta quo da algema despedaçada será lund ida a dignidade nacional vilmente cnlodada o exi. 

d luca do baudido. . fi por um acaso singular na posição e um ge, mas o governo sacn ca a vontade de dez 
grande coração DO corpo de um co11osso o Ualumnia pungente e vergonhosa! milhões de habitantes, para satistazer a 60r-
essa posição geographica, como se ｦｯｾｳ･＠ toda O Ceará, martyr de tantas latalidades, com didez de um punhado de negreiros iniquos e 
providencial e prophetica, parece que devia o seIO lacerado pelas agonias hornveis da ui- colloca um pouco acima da nossa bandeira. 
in6uir fatalmente para que essa provlDcia e tima secca, protestou horoicamente em nome auriverde o bacalhao do ｦ｡ｺｾｮ､･ｩ ｲ ｯＡ＠

n;\o outra se tornasse o foco luminoso da pro- da religião e em nome da verdada. Miseria! )<'azer do interesse um dogma. 
pagunda abolicionista, como o coração é o fo- O escravo liuertou-se, mas ao transpor pa de lerro, lazer do crime uma religião! 
co luminoso e inexhaurivel do sentimento. I ra. sempre os umbraes malditos da escravidão Caim tem na fronte um estigma de estrel-

Ora, o sentimento fecunda o cspirito, como não pllrtlU O aço da enxada i pelo contrano i lias. 
as orvalhadas crystallioas da madrugada te- ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｾ＠ como ｯｾｴｲＧｯｲｾＮ＠ . Mas vão tentamcm I Em balde Saraiva, 
cundam as sementes no su lco:- O Ceará sym- A dltlcrcnça UUICU 101 que o trabalbo dCl- no dese.pem das causas perdidas, procura 
bolisand'o o coração lecundou a cabeça. xou de scr para alie um ｴ･ｴｲｾ｣ｯ＠ pezadello de .. inda ｾ｡ｬｶ｡ｮｩｳ｡ｲ＠ O cadaver da instituição q ue 

A cabeça era o Amazonas engastado nos toda a hora, ulUa atruz maldição du todo o vosqueJa. A algema ･ｾｴ￡＠ pudre e tocar ruais 
confins do norte. , instante, para tornar-se a flor celeste da con-I D'el!a ｾ＠ arriscal'-se a ｾｾ･｢ｲ｡ｬＭ｡＠ ｾ｡ｩｳ＠ depressa. 

Depois veio o Rio Grande do Sul Situa- solaçào e da esperança.. Saraiva era um pohlico admirado pela sua 
do alem, nos ultimos arraiaes da Patria, elle () homem quer ser hvre para ser bom c o moderação; mas morreu para o povo c para 
Como que representava 08 pés do co11osso i trabalbo quer .cr hv re para ser lecundo i ma- a pohllca. 
isto é: o movimento a acção a liberdade. mctae o homem e elle se tornara em lera, Dc toda a sua reputação fico u apenas ullla 

Ceará Amazonas 'Hio ｇｲ｡ｾ､･Ａ＠ . arroxai o pulo de Cérea, que a seiva lhe ba velba carcaça que Jo ti 13onifacio quebrou a 
, , . b t 

Era o triangulo esplendoroso da alma da de scccar os. celOs o eran es. ponta pés, antes de de.ccr ao tnm uloi os Irag-
humamdade bcntindo, pensando e aglUdo pela 0 o 1l.uzll c 1<1 matenalmcnte em c"lm.!o mentos 1,,\0 de ir a postcl'idade como os echos 
causa da redempção do e cravO, a lulgu' 80- de lu timuvcl atrazo, o deve á escru\"Id, o que de uma blasl'h\lmía. 
bre o ecu azul da Amcrica, como uma con- aVI:ta 11 ｲｾｬｩｧｬｬｬｯ＠ do trabalho. .Hoje pouco .:\0 os ncgreirou que ousam 
ｳｬ･ｬｬ｡ｾｩ｜ｯ＠ que derrama doces clarões do paz A nos.a 1I11lustria é uulla. dizer CID tace da sociedado as ｾｵ｡ｳ＠ idé . o 
aerena e pura! () no"v ｃｏｬｬｬｬｬｬｾｲ｣ｩｯ＠ ti pela móI' parte es- escravismo se occulta cada ｶｾｺ＠ mais ･ｮ ｶｾ ｲ Ｍ
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gonhado do seu negror, e pancado pela pro­
pagands, deslumbrado e cego como um mor­
cego pela luz clara, deslumbrante e victoriosa 
que jorra de todaa u partes e de todas u 
con:;ciencias. 

Oh I A victoria é certa, porque a verdade 
é um Anteo invicto na excencia, mu ainda 
nos resta por sustentar até aquella bora ben­
dicta uma longa e heroica luta de sarcasmos 
contra o obscurantismo e contra o interesse. 

E' preciso que a imprensa torne-se uma 
auxiliadora CODstaDte, forte, incorruptivel Des­
se certamen renhid" e que deixe de r sim­
plesmente um labarum para ser tambem uma 
vergasta implacavel. 

Ja se foi a epocha da linguagem pacata e 
burgoeza de quem aconselha patern mente o 
bem; queremo o protesto masculo e pungi­
ti ... o da justiça, queremos a imposição esma­
gadora do direito. 

E' preciso qne se feiche do uma vez o vil 
mercado de carne humana e quebre-se 08 den · 
tes á essa besta-féra que se repasta de Mn­
gue. 

A escra vidAo, graças ao abolicionismo, en­
fraquece de Dumero, mas a barbat-idade é a 
mesma. 

Em Joinville apparecelam ja escrav08 e 
escravas siviciados, eslarrapados, semi-nm 
queixaudo-se ás autoridades. 

, lazendas remotas commettem-se alten­
ta ios medonhos, protegidos pela sombra do 
mysterio. 

Na Côrte perseguem-se miseros escravos e 
envia-se a seus sonhores, amarrados como aoi­
maes que se levam ás (eiras. 

O crime vive aqni e ali, descalabrado e 
nú como a miseria, insultando a dignidade 
do povo; a Côrte, o loco da civilisação bra­
zileira, está transformada em praça-Iorte do 
escraVISmo 

as pequenas localidadea os abolicionistas 
aio muitas vezes execrados como deturpado­
res da ordem, insultados em seus brios e per 
se uido calumnia, como sabemos por ex­
periencial 

Comtudo cosola-nos a esperança de um por­
vir melbor! 

Em J oinville tem apparecido escravos si­
viciados, maa em compensação ;ba senbores 
que tem forrado ultimamente todo8 os que 
po uism e á essas ai mas genero8aS a FOLHA 
UnE tem salvado cheio de entbuswmo e 
agradecido fervoroaamente em nome de DO a 
patria. 

Esses acto bAo de repetir..e, porqne a ef­
fervescencia é cada vez mais enthusiutica e 
podemos propbetisar que o 10 di trieto ha de 
em epocha não afastada &audar jubiloso a Der 
va aurora.. 

Até lá estaremos firmes no no so posto de 
abolicionistas e lutaremos com todaa as nOll­
u torças pelo triumpbo da causa emquanto 
vive.-a no sa FoLIU. e gemer um escravo 
no captiveiro. 

NAo pouparemos elogios a todos OI acto. 
de bumanidade qne 8e praticarem j mas não 
ponparemos tambem protestos energicos, nem 
deÍll:aremo de usar, quando for nO'! rio, 
da linguagem franca, embora pnngente da 
.erdade. 

berem08 p<!lo fraco e pelo opprimido, e on­
d Louver utna victima ha de brotar um pro­
leeto 

F 1'0 anc.'o lealmente, enthnsiasticamente a 

LU LI VRII 

causa do escravo seguimos a risca 08 dicta· 
, . d do 

mes de nossa conscicncia e o ennncla o 
DOSSO programma, e nessa luta seremos mer 

derados, mas incorruptiveis. 
Em nossa bandeira está gravado o lema 

de lerro da velha Gaulia: - Fail ce qlle 

doit, ｡､ｦＩｩｾｬｬ･＠ que pOlira. 

O dever só o dever embora tenhamos de , , . 
soffrer Dessa luta os attaques do despeito e 

do odio. 
Cabisse embora a FOLHA LivRE em meio 

dessa luta gloriosa, antes quel-emos vel-a dcs­
apparecer da areua jornalistica do que tor­
naI-a um vil pasquim mercenarioj antes vel-. 
extincta do que vel- prostitui da. 

Nós somos a mocidade e representamos o 
porvir j se o contingente das nossas forças é 
insignificante, ｳ｡ｬｶ｡ﾷｮｯｾ＠ a boa vontade com 
que olferecemol-o todo á esta bella pro­

vincia.. 
Temos um ideal Da mente, que acalentamos 

desde o apparecimeoto da nossa FOLHA: -
ver o 10 districto livre e por esse ideal ba­
vemos de lutar e relutar. 

O Ceará está livre, o Amazonas está livre, 
o Rio Grande está quasi livre. 

'anta Catharina e Para0 á devem, impul­
siooados por esse exemplo grandioso, teotar 
a extincçAo do elemento e.cravo. 

O abolicionismo iuactivo é tAo ioutil como 
as arvores sem frueto j agir, agir e agir eis 
a mola do triumpbo. 

E' Decessario trabalhar, propagar, conven­
cer, lutar a todos os momentos - é pela per· 
severança e pela coragem que vence-se con­
sciencias obsccadas j é necessario uma von­
tade de ferro que camiobe sempre, ､ｩｾｰｵｴ･＠ o 
terreno palmo a palmo com a persistencia in­
quebrantavel do dever. 

OODta Catharina e Paraoá hão de ser li­
vres. 

Ceará, Amazonas e Rio Grande 0110 bão 
de esperal-os por muito tempo á meza do 
festim da paz e da Llberdade I 

Nós que somos catharioeuses 
eDthnsiaslas que um mesmo ideal ligou 
em Joinville para a luta e para a victoria 
esperamos co .. liados na oova aurora, no sol 
esplendoroso da Vita- ueva que desponta ri­
sonbo no porvir. 

Esl'eramos muio do patriotismo do CeDtro 
Cathariuense, da imprensa da proviocia, da 
generosidade dos bons senhores de escravos. 

O lO districto tem elementos mais lavora­
veis para htx:, lar·se mais cedo j cumpra o seu 
dever. 

Acabe esaa vergonha, essa vergonha secu. 
lar que ameaça entrar pelos umbraes do se­
culo XX como um espectro bediondo e tcroz , 
como nma carroça desconjuntada e immunda 
de lixo rodando ao lado do carro ovaote da 
ci vilisação e do progre ro! 

Acabe·se com esse tyranno - o negreiro j 
acaba-se com esse buldog - o feitor. 

O Brazil não precisa de escravos, precisa 
de bo.mena hvres, do trabalho iutelligente que 
prognde. 

No dia do trabalho livre a industria e a 
lavoura serão duas realidades grandio s o 
arado ba de sulcar O 8010 de nurte ao 's I 
d 'd ' u, o OCCI ente ao oncnte, a locomotiva jorrará 
ood de tumo pelo e paço como volutas ne. 
graa de incenao se elevaodo da tcrra ao Llcus 
torte do trabalbo. 

O Hymoo do progresso ha de sair da es. 

(.ola e do bojo po_nle das machinu, do 
lloberto do brancas velas arqueei .. e da 
cobertA de cearas Ooreacen tel 

Até lá, digamos plagiando a ph,,- cio 
lLirante inglez: 

_ .Fllhos, o Brazil elpera que llIda 
do vós cumpra o leu dever. U 

E se cumpl'irom, a vicloria ti DOIIa, 
A :I:lfora de ponta alem, o 101 do 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Com verd.l\deiro praser ｴｾｭｯｬ＠ a ｾ＠
mais estas liberdadcs: No dIa 30 da 1lOfttt. 
te o Sr. Alexandre Justino Regi. libert.. 
as suas escravas Anna, parda, de 45 
de idade e Rosa, de 2 annos, com O 

tracto de tres anoos de serviço, e 
liberdade sem condição alguma ao seu 
vo J ustino, de 5ll annos. 

Muito bem! 
Do mesmo Sr. Alexandre Regis, pllblica­

mos na secção competente uma ､･｣ｬ｡ｲｾ､ｬ＠
que filiou·se ao partido republicaDO, deslitlq. 
do-se do partido liberal, de que era um doa 
cheles na freguesia do Itapoeú. 

De ltajahy veio· nos A LIBERDADE, peno.. 
dico que substituio a loBA. A LWEEDADE 
diz·se ueutrn e .alheia inteiramente a poli. 
tica, visando exelu.ivamente u interesse do 
municipio, seu progresso c desenvolvimeoto.' 

Desejamos que o collega, sempre Ｖｲｬｬｬ･ｾ＠
seu programma, tenha longo vida e muito. 
apreciadores. 

De acordo com a Dova lei, encerre\l-I6. 
matricula de escravos na colIectoria desta cio 
dade, ás 4 horas da tarde do dia 30, em pr&­
seuça dos respectivus empregados e dos tira. 
presidente da camara muniCIpal, Dr. J!'rede· 
ｬｩｾｯ＠ Brustlein e do promotor acl-hoc, Sr. Caro 
los Lange. Verificou se então estarem ma­
triculados neste municipio 97 escravos UII 

dos quaes já está liberto pelo fundu de ｾｭｬｬＩｯ＠
cipaçAo, podendo· se pois, contar 96 cscravoe, 
ceodo 4B de cada sexo. Estão libertos por 
oão,.terem ｳｩｾｯ＠ matriculados os seguintea: 

Gil, AutoDlo, Thomaz Dl\ma.io José J •. 
' Ih J h ' " CID a e osep a, do :Sr. José Cel estioo de 

Oliveira. lzalas e Jovita, do tir. Pedro J. 
de ::louza Lobo. Martinbo, Vicente e Rita, 
de D. Anua Rosa do Nascimento. Jaeintho 
e Marianna, do Sr. José Claudio de Olivei .... 
Mllrgarida e Antoniu, de D . Isabel Maria de 
J ezns. J ulia e Domingos, de D . Maria 'l'be­
ｲ･ｺｾ＠ de J esus Macbado. Anna, do Sr. A/l. 
l?D10 Seilingo Paulo. do Hr. Victorioo de 
::louza BacelIar. Ma DoeI, do Snr. Joaquim 
Soares de Carvalbo. J oanna do Snr. FraD' . , 
CISCO José Fernandes. Bento do :Sr. Fer­
nando de Assis Pereira, e ｄｯｾｩｮｧｯｳＬ＠ do tir. 
Amaocio Corrêa. 

Das matriculas se verificou esta curiosid. 
de: 48 relações, 48 escravos, 48 escravae, 
pertencendo a 48 senbores! 

O mappa da collectoria no mez de Jaoei· 
ro passado apresentava como existentes 001 

dous municipios 114 escravos e pelo result.­
do da nova matricula vê-se que esse nu'-­
rO duraote o aono corrente soffreu uma dif. 
re' cnça para meDos de 22. 

ｾｯ＠ Sr. Antonio Joaquim Guerreiro ｾ＠
Fana, um dos juizes de facto que funcCl<>­
naram no Jury quc absolveo o réo Erne.1O 
Oppelt . oo dia 22 do mez passado, recebelllOl 

a segulDte carta : 
.:Sr. Redactor. - Na sua cooceit­

ｆｯｾ＠ LIVRE, de 27 de Março, na secçIO 
notiCIO a, vem o resultado das scssôCs do J8' 
ry instalado no dia 21 do correote. Tea\ll 
ｱｾ･＠ apresentar uma contestação á apreciaçID 
lelta por V ., .porque O réo Ernesto Oflp.1l 
Dão ｦｯｾ＠ ｡｢ＸＰＱｶｬｾｾ＠ por comiscraçAo j uque o Jut1 
tez fOI desquahficar o crime do art. 206 de 
cod. crim., porquo o acto de corpo de 

mon 
lrI 
aerY 
mll1 
eslrl 
!em 

uis\ 
aeuol 
｣｡ｭ ｾ＠

PI 
dade 
rtr I 

que I 
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U<IS f 
quelU 

mos I 
O till 
lul) I 
que j l 
por a 
umplli 
Uma 
, o ｦｾ＠
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Par 
do pai 
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Coroo, 
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O • 
do até 

Reei 
Flumil 
flme 
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10 leu 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



to aellOU enOCllllIIICNIa 
11m mea • tambe • 
• ido no oft'eDcUdo 
de. V. deve Mber ,_ 
08 qlliaitol - um 011 

viala da doeillo do JIIr1 •• ""'. 
em Sagraute deJioto ｰｾ＠ ___ ＮｾＮ＠
coDdeRlDado DO lU'l 101 .. ＮＮｾ｟ｾ＠

.Allim Ｎｾ＠ Sr. 
veDdo o aoto de '*'JIO eM 
ceDlura q 11. pela lua Wba .. ___ • 

Por maia justo que ....... o..... ar 
Guerreiro de ｾＧ｡ｲｩ｡＠ qu-:cl'!"i .... a . 
elo a que le refere, DIa _ ｾ｡･､Ｎ＠

te. ai lU" rllÔea. o. jurado"loJ.u.. qllO 
decidem do facto legundo IUU oonlGienalU' 

. d ._.J • ora, o crime eu-se _o ..... UI .bem. cu-
mo ficou evidentemente provado, e ｭｾ｡＠
por i880 UID& puniçlo, • DIo a abeol. 
que continuamos ainda a celllurar por DIa 
8er cabida a vista d .. prov .. dOi autol • doa 
depoimentos dai testemunb ... 

ｾ ｾｾｾｾＧｬ･ＢＧＧＧＧ＠ ........... aftI'IM _ ..., ... .................. , .. 
cI. o ...... COM eM ｾ＠ ... fariiaM, 

_rba .. bIrft ....... lIútu OIUIOOI 

ｾ＠ pela madrapcla para I.,.. 
- &1to1 .. tãmiIi.. que DIa JJOdiam .. con­
..evar em lua -. outrll támiliaa foram 
JIII'!I UI 10li0ii; • pela manbA d. bODtem 
mwt.ol .. recrearam pa .. sado em ClDOII pe­
Iaa ru.. do Príncipe, Cachoeira, do Meio, 
Porto de cima, Ludovico, d'Agua, S. Pedro 
o pelas que ficam DO porto. Desabou um bo­
cado da aba do morro em que está a loja 
maçonica. 

AI 6 horas da manhl priocipiou a decli­
nar a enchente. A hora em que escrevemos 
esta, nllo recebemos pormenores do que pode­
ria ter havido pelas estradas. 

Com as reparações necessarias na estrada 
D. l<'rancisca, ultimamente damnilicada pelo 
temporal que houve, o ministerio d'agricul­
tura autorisou a despender-ae a quantia de 
3:000$000. 

Cbamamol a attençlo da camara mUGlm­
pai para o seguinte: Em bapoc6, DO lugar 
Riheirão da eOl'da, ha uma estrada, que pas-
8a pelos terrenos do Sr. Alexandre J ustino 
Regis, na qual existe uma ponte que dá pas-
88gem naquelle ribeirAo, ponte que á 14 an­
nos é leita e conservada pelo SI'. Regis até 
o anllo passado, quando a camara mUDlcipal 
levada por um abaixll assignado de ｡ｬｧｵｮｾ＠
moradores dali, tez declarar que aquella es­
trada o ponte estavam reconhecidas como -
serventia publica -. Tanto hastou quc a ca­
mara estendesso o seu dominio até aq uella 
estrada, alia& particular, para que a sua con· 
servação peiorasse, a ponto de hoje já nilo 
existil' mais ponte alguma, vendo-se os tran­
seuntes na necessidade de passar por outro 
caminho feito em terrenos do ｾｉ Ｂ＠ Regis. Pelo pagamento de cem mil reis mensaes, 

Para bem puhlico urge que a nossa edili- obrigou-se o eruprezario do vaporzinho .D. 
dade ｭ ｡ ｮ､ｾ＠ construir aq ueUs ponte e melho· Fraucisca" para COlu a COlDpanbia Nacional, 
rar a a lludlda elltrada ou então de.lazer o a transportar de S. l+'ranci ... .o 08 p888ageiros e 
que a camara passada fez, quando presidida I a mala vindos no vapol' .Humaytá." 
pelo Sr . Germano Lepper, mandando entre-
ｧ｡ ｬ Ｍ ｾ＠ as ｾｲ Ｎ＠ ａｬ ･ ｸ｡ｾ､ｲ ･＠ Regis, que a conser- Tendo ｾ ･ ｲｴｯ＠ peculio para sua alforria, o es­
vara, como tem leIto a 14 anuos, com o que cravo LUI1l, de propl'ledade do ｾｲ Ｎ＠ Joilo Go-
1I0S pareco muito lucrarilo os transeuntes da- mes de Oliveira, pretende0 libertar se. Re­
quella estrada. querendo ao competente Juizo, em seu ｮｯｭｾ＠

- J á que tocamos em tal aSSlImpto, fase- o nosso companheiro de l'edacçAo Leonidas 
mos esta outra l'er.lamaçào á n06sa camara. ､ｾ＠ Barros! loi nomeado curador do escravo, 
O lim da estrada ､･ｾ Ｎ＠ Catharina (extremo que loi depositado. Cbamado a Juizo em 
sul) acha-se por tal modo coberta de mato, audiencia do dia l°., o lenhor do escravo 
que j á vae-se tomando custosa a passagem não concordou ceder-lhe a liberdade pelo 
por ali; accrescendo que as valas nunca sAo dinheiro que elle possuia, devendo-se, pois, 
limpas, lacilitando isso o crescimento do mato. segundo a lei, nomear avaliadores por parte 
Uma simples roçada de quando em quando do senhor e do curador. 
11 o facilimo remedio para cura de tal mal. Do resultado faremos conhecer &Os n0880s 

Seremos nttendidos? leitores no numero seguinte. 

Para o Rio de Janeiro segu!o no dia 29 
do passado, no vapor • Victoria" o Sr. Alfre­
do E milio Nobrega de Oliveira, filho do Sr. 
coronu! Joso Antonio de Oliveira, de S. ｽ＼ｾｲ｡ｮﾭ

ciscu. 
O Sr. Altredo de Oliveira foi acompanha­

do até bordo por muitos amigos seus. 

Recebemos da Directoria da Bibliotheca 
Fluminense, da corte, um officio pedindo a 
remessa da nossa folha. Agradecendo-lhe a 
ｨｯ＿ｾ｡､ ｯ＠ com que nos tratou em seu delicado 
oflielO, com muito praser corresponderemos 
ao seu appello. 

Eserevem·nos de S. Franeisco que consta 
ali hrevemente reappareccr o .Democrata·, 
e que acha-se naqueJla cidade, do volta do 
lul, o conterraneo Sr. Bento Gordiano de 
Carvalho, representante da importante lirma 
João da Silva Cardo80, do Hio de Janeiro. 

Temos rocebido regularmento o .Livre Pa­
raná" folha republicana, muito bom redigida, 
que apparece em Paranaguá. 

Agradecomos ao collcga as palavras amis­
IÓsas com que saudou o n08SO apparecimento 

Visitaram·nos tambem : 

SECÇÃO AMENA 

TESOURADAS 
(VELHAS CoISAS E LOIUS.) 

ｾ＠
Aos leitores. O Congresso por 

causa das ehronicas elegantes do 
• Ve binoculo" zangou-sc. O sexo 

I das anquinhas queixou-se de o ter­
mos chamado de • reBexo pallido 

da belleza antiga" n'unl rabiscos que escre­
vemos sobre a mulher de hoje e a de ou­
tr'orB. 

Alguns rapazes tambem ficaram furiosos 
com aquelle al'tiguete chamado as .Mllos su­
jas". As sogras andavam que nem tarantulas 
e diziam cobl'as e lagartos das Coisas o Loi­
sas. Pegou·nos macaca 

EstavalDos em apur08 j odiados como dois 
internacionalistas, arriscados a nl0 dansar no 
Congresso, a solfrer desacatos e a morrer en­
venenados pela liDgua viperinas das sogras. 
Nesta situaçl0 medonhll consultamo-nos. 

_ Gonsalo, o caao é ｾｲ｡ｶ･Ａ＠

Wo _... • .... 0.-
.....,_ .... ,: P.O _ ＮＬＮＮＮＮｩｾ＠

..? ...... _._ ele ...... macia ele 
ｾＺ＠ _ ...... Ih.1o ,.. ... a --
•• Ia • 1110 OI odIoe utip. 

- T ..... paio, homeml 
- ｾ＠ bom 1... -" bom I. .• Irata-ee ag0-

ra cI8 oldN 00ÍIa. Qual lNd o novo titulo? 
- Quaiq_ coou. • TOIOuradaa" por 

eumplo. 
- Poia .. j.. Coiau e Loiau • terra te 

seja leve. 
- Amen. 

No dia 1°. de Abril pregaram-nos um lo­
gro 110 bem arranjadinho, co usa 110 limpa 
que nllo podemos nos furtar &O desejo de con­
tar ás nossas amaveis leitoras, como se deu 
o lacto. 

A's 8 horas da manbl mais ou menos, de­
pois de termos saboreado a peq uenoa góles 
compassados duas chicaras de fino moita, es­
tavamos acocorados a um canto, aborrecidos 
com a cbuva miuda que fazia um ruido nar­
cotisante nos vidros das janellas e no mac­
adam das ruas, fumando um clgarr;nho de­
licado e perlumoso que n08 enchia de uma 
sOlDnolencia doce, quando recebemos uma car­
tinha mimósa, macIa e perlumada escripta 
com lettras quas; microscopicas e assignada 
por uma das moças mais gentis e serluctoras 
d'esta terra. Na carta disia-nos ella que as 
moças de Joinville haviam combinado entre 
si lazer-nos uma manifestaçAo de apl'eço pe­
la maneira cavalbeirósa e digna Com que le­
mos nos portado para com ellas j dizia mais 
q,ue á . tarde iriam todas emgrupo á nOS88 ro­
sldenCla, levando as Bores mais bonitas de 
seus jardins, para com ellas nos engrinalda­
rem, entoando por essa occasil0 uma canç10 
esplendida de um compositor celebre, para 
atlastarem-se o mais possivel da chapa - dis­
curso -, que a chuva de mlldo algum éra 
obstaculo para que deixassom de elfectuar o 
ｱｾ･＠ ｴｩｮ｢ｾｭ＠ em mente. Ficamos depois da 
leItura d essa carta alegres, como Colombo ao 
pisar pela vez primeira nas terras virgens da 
ｾｭ･ｾｩ｣｡［＠ imaginamos cousas q,ue só podem 
lmagmar os tomadores de OplO. Tratamos 
logo de preparar dous monumentaes discur­
sos·cacetes, para serem improvisados no mo­
mento solemn6. 

Estudamos posiÇlles, gestos, maneiras deli­
cadas, tudo afinal que poude88e dar mais roa!­
ce ás no8S&8 sympathices individualidades. 

I?eu meio di_a) . approximava-se cada vez 
m818 a hora. VelO a tarde e nada. Anoite­
ceu e ainda r.ada. Já estavamos verdadei­
ram.ente ｺ｡ｮｾ｡､ｯｳ Ｎ＠ Teria ella nos enganado! 
Teria nos Imo de petécas! Teriam medo da 
chuva. Era incrível! 

U ma moça 110 séria, não poderia ter ca­
çoad.o comnosco. Entretanto nllo chegava a 
llIaDllestaçAo que com tanto enthusiasmo es­
ｰ･ｲ｡ｶ｡ｾｯｳＮ＠ ｐｯｾ＠ mais que olhassomos para 
a pro.xlma esquma, nada d'aquelle lado ap­
pareCIa que de leve se a emelhasse com um 
grupo de moças. Ficamos luriÓlos, dava-nos 
vontade de nos morder mutuamente_ A mi­
na ｾ｡＠ coléra estava prestes a fazer explosão. 
Havlamos .de tomar uma satisfacçl0 ｴｲ･ｭｾｮﾭ
da. Dcpols de termos lan<;ado o ultimo olhar 
desengan .. do lobre .. rua escura, por .. ccaao 

• 
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demos com a vi·ta em uma folhinha pendu. 
rada sobre a no a meu de studo. 

)0 de Abril! 
ia podemos deixar de soltar uma dC!OBaS 

gargalhlldas estrondosas, francas e prolonga· 
das que lazem doer a barriga e virem as 
laórimas aos olbos, 

Damos par ben á moça que nos deu uma 
liçAo lJo util, mostrando que nllo somos tão 
finos, 1110 atilados como até aqui nos julga­
vamos. 

Goli LTh'TIO E CUIIUYINA. 

ECÇAO LIVRE 

Partido rtpubLiullO. 

Pela .Folha Livre" de 27 do passado veio 
a &bosa, com as artimanhas que silo pecu­
liares aos da sua raça, aconselhar-me que 
deixe de escrever a lavor do partido repu­
blicano, que com espantoso triumpho vae con­
quistando dia a dia as mais forles e podero-

adhesõcs pela sublimidade dos seus prin­
cipio 

NJo sei em que Ibe encommodem os meus 
escriptos a tal respeito! Como &posa, talvez 
ande a farejar as veas do thesouro, 6el assim 
ao seu programma monarcbico 

Quanto ao facto de se terem alguns repu­
blicanos pa ado para os partidos da monar­
chia, renegando as suas idéas, pergunto: quem 
perdeo com isso? os apostAtas que regressam, 
e que a historia (se elles merecerem ir para 
a historia) ha de apontar como trahidores á 
causa da democracia, ou o partido republi­
cano para o qual estam-se passando constan­
temente os monarchistas bem intencionados, 
indignados com as miserias dos dous parti­
dos? 

A idéa republicana nllo tem solfrido com 
a eJ<purgação dos ambiciosos, e tem lucrado 
em numero e qualidade com os nOVOs adep­
tos que lhe trazem - patriotismo, desinteres­
se, luzes e experiencia. 

A vista do seu argumento 1110 contradic­
torio com os factos, das duas uma: ou Ra­
FOla Dia sabe o que diz, ou diz o que nJo 
sabe. 

Joinville, 31 de Março de 18 7. 

'etflo. 

11 

Ao Jlorra"'aita 

O Forragaita nllo seria um dos dez que 
condemnou o pobre rapaz, sem haver uma 
só te temunba de vista, e que por bocas pe­
quenas ia dizem que está innocente? 

Ol/w "jl:o. 

Declaração 

Conscio de que nunca os partidos monar­
chicos, sob qualquer denominação, faráO a 
felicidade do paiz; c que os dous partidos 
mai fortes que tem gerido a alta adminis­
tração tem tal ceado o seu programma e do­
losamente angariado votos para terem o po­
der, que só Ibes dá o Rei quando quer: por 

motiv08 declaro que desde a ultima elei­
ção .senatorial por esta provincia pertenço ao 
part.do republicano. 

Relevem oa ex·correligionarios liberae a 
ｭｩｮｨｾ＠ ausencia de suas fileiras, por isso que, 
eon!lClentemente' nio po o continuar a per­
tencer a e se partido, e agradeço-Ihes a dis­
tincção com que sempre lui tratado por aquel 
J cx-corrcligionarios. 

JoinviJlo, 30 de Março de 1 87 

ALEXANDRE; Jt:. TINO HEGI8 

rOLH .' LIl'RE 

EDITAE S 

S. Bento 
De ordem do IllOlo 'or Administrador 

dos Correios da provincia de ' nla Calhari· 
na faço chamar concorrentes ao serviço da 
｣ｯｾ､ｵ｣￧￣ｯ＠ da mallas entre esta vi/Ia e a do 
Rio Negro, devendo os proponentes apresen· 
tar nesta agencia a SUM preP!lstas em carta 
fechada até o dia 1 Ó de MlUo do ｣ｯｲｲｾｮＮｴ･＠
anno, afim de serem remeltidu á adOllms· 
tracçAo provincial. 

Agencia do Correio da villa de . Ben· 
to, 20 de Março de 1887. 

lliRu GERY K.uLIEN KY, 

agente do Correio. 

liIl 

Correio 
Por ordem do lilm· nr. administrador dos 

correios faço publico que se acba aberta a 
concurrencia para as propostas de conducção 
das malas po taca entre e ta cidade e a villa 
de S. Bento durante o 10 seme tre do exer· 
cicio de 1 6 a 17. 

As propostas ､･ｾ･ｭ＠ ser apresentadas nesta 
agencia em carta fecbada até o dia 10 de 
Maio vindouro. 

E para que Icbegue ao conbecimento dos 
intere sados se faz publico. 

Agencia do Correio de Joinvifle, 2ó de 
Março de 18 7 

O agente 
FIuNCI co lliCHAOO DÁ Luz. 

ANNUNCIOS 

UM CARRO DE 4 RODAS 
novo com tirantes para 1 e dous cavallos, 
vende·se por preço com modo em casa de 

C J . P ARI:CKER. 

Chacara a 
lENDI! - B 

uma boa chacara, com grande quintal I 
Ireiro sita a rua do Mercado, perto d. 
quin; da rua de S. Pedro; quem D ........ .I.I 

a dirija·se a 
JoãO LEAL DE 

Pelles de lontra 
compra 

SClIW AlIZ, aeUeiro. 

VENDE-SE 
duas casas de morada; uma sita a rua de 
Jorge tperto da rua do Meio) com bonita va­
randa e bons com modos ; outra sita a rua de 
Augusto. Para tratar com o proprietario 

F . KÓHLlm, marcineiro. 

VERENA Ki:UNE o todos os pareotes 
de seu prezadissimo esposo 

Louis Kühne 
fallecido no dia 26 de Março ultimo, 
agradecem do intimo d'alma o caridoso 
obsequio a todas as pessoas que se digo 
naram acompanha.· a ultima morada os 
restos mortaes do me mo finado. 

--m Rua d'Agua 
ｾ＠

Acaba de receber excellentes !umos Rio Novo, Goyano, Pomba, Barbacena, 
Bacpendy, Cosmopolita, Indepcndencia, Caporal Mineiro. 

- Charutos nacionaes e estrangeiros de diver as marcas. 

PALHAS FI AS E GROSSAS. 

PAPEL AMBRÉ, PAPEL ENCERADO &C. &:C. 

Cbama·ae a attenção dos freguczes e a t d man es o que é bom nesle ganero. 

RUA D'AGUA 

Typ. d. C. w. Doehm. Joi •• ill •• 
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